
 
Descrições de ilustrações do livro “A Grande Convenção dos Sapos” 

 

Capa: Sobre um fundo azul, se lê, em letras brancas: “Leo Cunha”. Abaixo, em letras 

pretas: “A Grande Convenção dos Sapos”. Adiante, ilustração de um sapo de terno e 

gravata-borboleta atrás de um púlpito. Ele está sério, tem a pele laranja, usa óculos de 

grau redondo e posiciona os longos dedos na armação. Nas laterais, cortinas cor de 

vinho. No canto inferior esquerdo e direito, flores coloridas. Do lado direito, se lê: 

“Globinho”. Na base do púlpito: “Ilustrações: Ivan Zigg”. 

Guarda: Um arbusto colorido composto por flores multicoloridas, folhas, sapos, 

borboletas, passarinhos, minhocas, aranhas, lagartos. Todos muito juntos, grudados, 

sobre um fundo semelhante a uma parede rugosa bege. 

 

Página 1: Um arbusto composto por flores multicoloridas, folhas, sapos, borboletas, 

passarinhos, minhocas, aranhas, lagartos. Todos muito juntos, grudados sobre um 

fundo semelhante a uma parede rugosa bege.  

Página 2: No canto superior esquerdo, uma parte do arbusto multicolorido com flores, 

pequenos sapos, pássaros lagartos e aranhas sobre um fundo branco 

Página 6: Sobre um fundo branco, do canto inferior esquerdo, braços esticados de um 

sapo. Ele tem a pele verde com bolinhas vermelhas. Os dedos são longos e estão 

afastados. 

Página 7: No canto superior direito, uma parte do arbusto multicolorido com flores, 

pequenos sapos, pássaros lagartos e aranhas. 

Página 8: Sobre um fundo preto, sapos de tamanho médio de diferentes cores: laranja, 

azul, amarelo, verde, lilás, cor-de-rosa, vermelho, junto a outros bichos menores, como 

peixes, borboletas, minhocas, cobras. Entre os bichos, pequenas flores coloridas e 

folhinhas. 



Página 9: Continuação da imagem da página anterior, com o arbusto na parte superior 

da página com os sapos coloridos, os caules e as flores de cabeça para baixo. Um dos 

sapos é azul, está com a boca aberta e com os olhos arregalados. Um passarinho está 

suspenso no ar, perto de uma das flores, sobre o fundo de parede rugosa bege. 

Página 10: Sobre o fundo bege semelhante a uma parede rugosa, ilustração de dois 

sapos. O primeiro é o “Sapo Verde”. Ele tem os olhos vermelhos, o corpo todo verde e 

a barriga amarela. Próxima à cabeça, suspensa no ar, uma cartola com listras verticais 

vermelhas e brancas, e base azul, com aba laranja. O Sapo Verde está equilibrado em 

um galho, com a língua para fora na direção de uma mosca. Abaixo dele, o Sapo-

Pigmeu. Ele tem a pele laranja com manchinhas pretas, um chapéu suspenso acima da 

cabeça, estilo Panamá, está com um largo sorriso na boca aberta e com um 

cavaquinho azul entre as patas. Diante dele, um pequeno pássaro de bico vermelho.  

Página 11: Na continuação da imagem da página 10, atrás do sapo-pigmeu surge uma 

mão com um espelho redondo. No reflexo, a ilustração de um sapo sorridente com o 

braço erguido e a pata aberta, como se estivesse acenando. No canto superior direito, 

parte do arbusto colorido cheio de pequenos bichos e plantas. 

Página 12: Sobre um fundo verde claro, está um sapo de olhos azuis com um grande 

sorriso. Ele tem a pele laranja, uma boina verde na cabeça, uma espada estilo 

mosquete na pata esquerda e uma capa vermelha nas costas, com uma gola felpuda 

branca com bolas pretas. Do canto superior, se vê o contorno vermelho de uma pata 

de um sapo. 

Página 13: Sobre um fundo verde claro, um sapo com uma placa com o número “10” 

pendurada no pescoço. Abaixo, uma abelhinha com a boca aberta e um grande sapo 

visto dos olhos para cima. Ele é bege e está com um chapéu marrom. 

Página 14: Em um lago de cor marrom, diversos sapos de cores diferentes: vinho, 

bege, cor de rosa, azul. Alguns estão com a boca aberta, outros só com os olhos para 

fora da água. Entre os sapos, pedras, folhinhas e pequenos peixes. 

Página 15: Continuação da imagem da página anterior, com os sapos no lago marrom. 

Eles estão uns de frente para os outros com diferentes expressões faciais: boca aberta, 



olhos arregalados, testa franzida. Os braços de alguns estão erguidos. No canto 

esquerdo, um sapo azul no topo de uma pedra. Ele está de olhos fechados, com a boca 

aberta e com a língua para fora. No centro do lago, outro sapo sobre uma pedra.  

Página 16: Um microfone e um copo sobre um púlpito. Atrás, o sapo brasileiro de 

terno e gravata borboleta. Ele está sério, tem a pele laranja, está com óculos de grau 

redondo e com os longos dedos na armação. Ao redor, água em tom azul claro, entre 

as cortinas vinho abertas como se fosse um teatro. Dentro da água, um peixinho 

vermelho. 

Página 17: Sobre um fundo branco, o sapo norte-americano ilustrado com traços 

apenas em contornos vermelhos e azuis. Ele está com a cartola suspensa acima da 

cabeça, com os olhos arregalados, com a boca aberta e, diante da boca, se lê, em letras 

grandes, no ar: “Ribbit!”, “Ribbit!”. 

Página 18: Sobre o fundo bege, se lê em letras bem grandes as palavras GUEKO-GUEK, 

logo acima da continuação da língua do sapo japonês, cuja figura está na página 19. 

Página 19: O sapo japonês sobre uma pedra marrom. Ele possui cabelo preto, liso e 

preso em um rabinho no alto da cabeça, pele azul com pintinhas de cor cinza, uma 

espada de samurai presa às costas. Com os olhos puxados, a boca escancarada e com a 

longa língua toda para fora.  

Página 20: Sentado em uma folha, o sapo francês. Ele tem pele rosa, uma boina cinza 

na cabeça e um pão baguete debaixo da pata direita. A boca está escancarada e, 

diante dela, se lê “Croach!” em letras grandes. Abaixo do sapo, um pequeno arbusto 

com flores em tons de verde, lilás, cor de rosa, amarelo, azul e laranja. 

Página 21: Sobre o fundo semelhante a uma parede rugosa, se lê, em letras grandes e 

com traços de cor azul e rosa claro, “Croac!”. Abaixo, flores em tons de laranja, roxo, 

verde e amarelo. 

Página 22: Em um fundo alaranjado, Um sapo de chapéu e com olhos bem arregalados 

para o lado próximo ao arbusto colorido do lago. Ele está com os dedos na aba do 

chapéu.  



Página 23: No canto superior direito, um sapo de pele verde e chapéu marrom. Ele 

está com feição séria, tem os olhos semicerrados, dentes de canto à mostra e longa 

língua para fora. Suspenso no ar e acima da língua dele, um pote com uma mini caveira 

dentro com ossos a cruzando, símbolo popularmente conhecido para veneno. Abaixo 

dele, outro sapo laranja, de boina verde com uma pena no topo, capa vermelha de rei 

e com binóculos diante dos olhos. Há um coração em cada lente. 

Página 24: Sobre um fundo de cor vinho, um círculo preenchido com contornos de 

desenhos de sapos, flores, folhas e peixinhos, todos muito próximos, ilustrados em 

formato redondo e com material semelhante a giz branco. 

Página 25: Sobre um fundo branco, um sapo ilustrado em traços azuis e cor de rosa. 

Ele está sério, com o olhar para o lado, os dedos nos ouvidos, a boca com dentes 

cerrados. Na cabeça dele, um gorro tipicamente usado para dormir. 

Página 26: A página é dividida em duas metades horizontais. Na metade de baixo, 

vemos dois sapos, um de frente para o outro, no lago de água azul. Um é bege com 

manchinhas marrons, tem os olhos bem arregalados, e usa a pata direita para segurar 

a alça de uma xícara branca, e a esquerda para segurar o pires; o outro sapo é 

vermelho com manchinhas de cor vinho, tem bigodes lisos e compridos, está com os 

olhos semicerrados para o lado com um chapéu-chinês, de formato triangular, na 

cabeça. Ao fundo, em contornos feitos com traços vermelhos. outros sapos na água.  

Página 27: Na continuação da imagem da página anterior, na metade de baixo da 

página o lago azul com os sapos em contornos vermelhos, e na metade de cima, vemos 

o sol no canto superior direito, de óculos escuros, sorridente e inclinado para o lago 

repleto de sapos. O sol é laranja, tem raios azuis, sobrancelha e nariz. Ele está com a 

mão nos óculos.  

Página 28: Sobre um fundo branco, sapos ilustrados com traços pretos e cor de rosa 

suspensos no ar, com as pernas e os braços esticados junto a notas musicais, flores e 

folhinhas cor de rosa e símbolos de notas musicais ao fundo. 



Página 29: Sobre um fundo branco, um grande sapo com o papo inchado. Ao redor 

dele, outros sapos ilustrados com traços pretos e cor de rosa suspensos no ar, com as 

pernas e os braços esticados, junto a notas musicais, flores e folhinhas cor de rosa.  

Página 30: Sobre um fundo verde, focinhos de cães lado a lado, na parte superior, na 

lateral esquerda e na parte inferior da lauda.  

Página 31: Sobre o fundo verde, os cães com as bocas abertas e bracinhos erguidos. 

Dois deles têm a pele laranja, outro é cinza e outro azul claro. 

Página 32: Sobre um fundo azul com folhas marrons nos quatro cantos da página, o 

Maestro Labrador ocupa o centro da página. Ele é um cão marrom claro, de orelhas 

curtas marrom escuras, com terno estilo fraque e gravata borboleta. Está com os olhos 

fechados, sorridente e com uma varinha branca de maestro na pata direita. 

Página 33: No canto inferior direito, sapos reunidos com os olhinhos arregalados e a 

boca aberta. Alguns com os dentes à mostra. Eles foram ilustrados com traço preto e 

cor de rosa. 

Página 34: O Planeta Terra sobre um fundo branco, ilustrado em contornos de azul e 

rosa. 

Página 35: A lauda dividida em nove quadrados em tons de marrom claro, rosa claro, 

rosa forte e azul. Em cada quadradinho, uma ilustração:  

Da esquerda para a direita, de cima para baixo, no primeiro quadrado, de fundo 

marrom claro, vemos um cão de olhos fechados e com a boca aberta; da boca dele, se 

lê: “Ouaf!”. No fundo, a Torre Eiffel; No segundo quadrado, de fundo bege, um sapo 

com chapéu triangular sentado próximo a uma árvore. Ao fundo, o Monte Fuji. Da 

boca dele, se lê: “Gueko!”; No quadro seguinte, de fundo vermelho, sobre o telhado de 

uma casa, um cão com a boca aberta e com língua para fora. Da boca dele, se lê: 

“Woooof!”, em direção à lua minguante no céu; No primeiro quadrado da segunda 

linha, de fundo vermelho claro, um sapo com grandes olhos arregalados em uma 

floresta. Acima da cabeça dele se lê: “Croac!”. Ao lado, em fundo azul um cão com 

olhos fechados e focinho para cima perto da Torre de Pisa. Acima da cabeça dele, se lê: 

“Auuu!”; No quadrado seguinte, de fundo amarelado, um sapo com os olhos e com a 



boca aberta. Da boca dele, “Coach!”. Ao fundo, o mar e o Pão de Açúcar; Na última 

linha,  em fundo marrom claro, um cão com a boca aberta e com a cabeça inclinada 

para um sol sorridente e com óculos escuros. Da boca do cão, se lê: “Cáin!”; No 

penúltimo quadro, em fundo bege, um sapo com a boca aberta sobre a cabeça de um 

elefante. Acima do sapo, se lê: “Ribbit!”. No último quadro, de fundo vermelho claro, 

vemos uma mão com um aro erguido no ar. Dentro do aro, um cão suspenso no ar 

com os olhos fechados e com a boca aberta. Da boca dele, sai o som “Woau!” 

Página 36: Três sapos lado a lado com os olhos fechados e com a boca aberta. O 

primeiro tem a pele cor de lama, um gorro azul e branco na cabeça e óculos lilás de 

grau de armação redonda; o segundo é amarelo; o terceiro é lilás, com batom 

vermelho, pintinhas roxas e um chapéu azul com uma listra horizontal vermelha, 

suspenso acima da cabeça. Ao fundo, flores amarelas e o fundo claro similar a uma 

parede rugosa.  

Página 37: Outros três sapos reunidos de olhos fechados: o primeiro da esquerda para 

a direita tem a pele azul, está com a cabeça inclinada para trás e a boca aberta com 

dentes à mostra, para cima, assim como sua pata direita; o segundo tem a pele em 

diferentes tons de verde e está com a boca escancarada, a pata esquerda na altura do 

peito e a direita erguida; o terceiro tem a pele de cor laranja e está com a língua para 

fora.  

Página 38: Céu azul. No lago, entre as folhas e flores vermelhas e vinho, cachorros e 

sapos em tons de cinza e marrom reunidos com olhos fechados e bocas abertas, entre 

sorrisos e cantorias. 

Página 39: No céu azul, a lua branca e minguante com olhos fechados e longos cílios 

pretos. Ela está com a boca aberta e com batom vinho nos lábios. Abaixo dela, o lago 

com arbustos. 


